
 

 

(83) 3322.3222 

contato@congrepics.com.br 

www.congrepics.com.br 

 

VISITA DOMICILIAR E PRÁTICAS INTEGRATIVAS: FORTALECIMENTO 

DO VÍNCULO E POSSIBILIDADES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

 

Flávia Rocha Brito; Tatiana Almeida Couto; Elayny Lopes Costa; Robson dos Anjos Matos; Josiane 

Moreira Germano 

 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. E-mail: flaviarrbrito@gmail.com. 

 

O domicílio configura-se como um espaço plural de acontecimentos dessa forma é importante para 

momentos de educação em saúde. Desse modo, este estudo tem como objetivo relatar a experiência 

no âmbito da visita domiciliar (VD) sob a ótica das práticas integrativas e complementares (PICs). 

Trata-se de um estudo descritivo tipo relato de experiência elaborado a partir do acompanhamento 

de VDs por discentes de Pós-graduação, nível Mestrado, de uma Universidade Estadual no interior 

da Bahia. As VDs aconteceram em conjunto com as Agentes Comunitárias de Saúde (ACS) no mês 

de agosto de 2017 no distrito de Caeté- Açu, município de Palmeiras-Bahia. Dentre as VDs 

realizadas notou-se grande demanda de pessoas idosas. Observou-se o cuidado, momentos de 

educação em saúde, e ainda a tentativa de resolutividade e encaminhamento de demandas. Para 

Santos e Fuly (2014) a VD deve debruçar-se em ações de educação em saúde com 

compartilhamento de orientações e trocas de saberes entendendo valores e crenças dos sujeitos. 

Ressalta-se que os ACS utilizaram-se da educação em saúde e das PICs ao dialogar com os idosos. 

Segundo Maciazeki-Gomes et al.(2016) o ACS desempenha papel importante por mediar saberes 

técnicos e populares, além de ser o elo entre a equipe de saúde e a comunidade. Observou-se que 

nas ações desenvolvidas, as PICs auxiliam no processo de autocuidado visto que a população idosa 

traz saberes populares intergeracionais, relacionado a isso ampliação do cuidado por reconhecer 

diferentes maneiras de cura (ANDRADE; COSTA, 2010). Diante do exposto conclui-se que a VD 

mostra-se como um espaço potente de educação em saúde quando inserido das PICs proporciona 

trocas de saberes e valorização do processo de cuidado.  
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